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O sachador

É 
com particular interesse que sigo com atenção o blogue “milhoamarelo”, 
dinamizado pelo engº agrónomo João Coimbra, a quem tive o privilégio 
de entrevistar no nº 2 da AGROTEC.

Uma das maiores lições que nos dá é sabermos eliminar todos os erros e fatores 
que levam à perda de produtividade, por mais ínfimos que sejam. Não é algo que 
se faça num ano: aprimorando métodos, fazendo gestão preventiva, otimizando e, 
em suma, pondo em prática o conceito mais refinado da Agricultura de Precisão 
(AP). Estando João Coimbra num patamar de quase perfeição lembro-me de, num 
dos seus vídeos, ter mencionado as vantagens do uso do sachador para a cultura 
do milho: um sachador antigo e clássico, presta há décadas utilíssimos serviços na 
exploração. Apesar de praticamente já ninguém sachar o milho, a verdade é que 
este equipamento, bem analógico e ultrapassado, é uma fundamental ferramenta 
para a aplicação no local e momento certo, da adubação azotada de cobertura, ao 
mesmo tempo que areja o solo, rompe a crosta e elimina infestantes recalcitrantes 
ao herbicida. Este ano, sachei a minha maior seara de milho (12 ha). Não demorei 
muito a concluir que a sementeira tem que ser feita em função do sachador que te-
mos. E quem faz a sementeira deve ser quem sacha. Mas quem sacha tem que ser um 
tratorista com concentração exímia, para controlar o equipamento em dezenas de 
km ś de percurso sem trilhar um excessivo nº de pés de milho. A chegada de uma 
SMS, um debruçar para olhar para trás para ver o serviço e, de imediato, 1-2 me-
tros de milho são destruídos (vezes 4 sacholas/ruas). Este detalhe, aparentemente 
sem importância, numa área grande, em que o acidente represente 0,05% de per-
das, pode significar, com um potencial de 900 ton de silagem verde, qualquer coisa 
como… 450kg! E sucesso, na agricultura moderna, faz-se da conquista de meios 
por centos de erros. 

João Coimbra sabe fazer muito bem estas contas e ao segui-lo este ano fi-
quei com inveja de um novo gadget: um GPS autotracker. Com este equipamen-
to, o operador tem a vida facilitada a ponto de poder distrair-se até com um jogo 
inteiro de sudoku, uma vez que a máquina a trabalhar em automatismo elimina 
praticamente todos os acidentes.

São exemplos como este que nos animam, no sentido de considerar que 
é o momento para elevar em mais um degrau a nossa agricultura e qualidade 
da informação. Assim, a AGROTEC celebra o nascimento da 1ª edição de uma 
publicação totalmente dedicada à AP, em especial à mecanização e automação, 
a AGROBÓTICA, e que, cremos, partilhará do nosso sucesso: um projeto que 
iniciamos pensando no bem da Agricultura Portuguesa.

BERNARDO SABUGOSA PORTAL MADEIRA DIRETOR
Doutorado em Ciências Agrárias

EDITORIAL

Desta revista fazem parte os 
suplementos Agrobótica, Grandes 

Culturas e Pequenos Frutos, que não 
podem ser vendidos separadamente
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Por: Jorge Azevedo1,2,3, 
Isilda Rodrigues3, 
Ramiro Valentim4,
Teresa Montenegro4 e 
Sandra Sacoto2,3

1jazevedo@utad.pt
2CECAV
3UTAD
4CIMO. ESAB, IPB

MANEIO REPRODUTIVO 

EM OVINOS E CAPRINOS
1. SISTEMAS DE 

INTENSIFICAÇÃO 

REPRODUTIVA EM OVINOS

A melhoria dos índices produtivos das explorações de 

ovinos está fortemente condicionada pelo desempenho 

reprodutivo individual. O conhecimento das caracterís-

ticas e do comportamento reprodutivo dos animais e a 

adoção ou adaptação de metodologias de controlo re-

produtivo podem ser determinantes da viabilidade das 

explorações. 

O 
tema dos Sistemas de Intensi-
ficação Reprodutiva (SIR) tem 
sempre suscitado muito inte-

resse, quer aos investigadores como aos 
criadores, porque, se forem ultrapassadas 
as limitações fisiológicas das ovelhas e 
convenientemente escolhidas as épocas de 
cobrição ou em alternativa utilizados mé-
todos artificiais de controlo da atividade 
reprodutiva, podem obter-se incrementos 

significativos da produção de carne e de 
leite.

Os ovinos, reprodutores de “dias cur-
tos”, são usualmente explorados no sis-
tema de um parto por ano (1P/A) porque, 
nas regiões de maior latitude, apresentam 
uma marcada sazonalidade reprodutiva, 
enquanto que nas regiões tropicais (me-
nor padrão de sazonalidade) são criados 
em função dos interesses de mercado e das 

disponibilidades forrageiras locais (1). Ou 
seja, a sazonalidade reprodutiva resulta de 
uma adaptação fisiológica dos animais sel-
vagens às alterações climáticas e às dispo-
nibilidades alimentares (2). Em Portugal, 
onde os ovinos autóctones não apresentam 
uma marcada sazonalidade reprodutiva, é 
possível, apenas com a utilização de monta 
natural, que uma percentagem variável de 
ovelhas seja submetida a um qualquer SIR, 
que nalguns casos chega a ser de dois partos 
por ano (2P/A) (3, 4). 

De acordo com (5), o regime reprodutivo 
normalmente adotado no Norte de Portugal 
consiste em deixar os machos sempre nos re-
banhos, pelo que os partos se dispersam por 
todo o ano, sendo a frequência de partos mais 
elevada no final dos meses de outono e na pri-
mavera.

O SIR mais utilizado em Portugal é o 
de três partos em dois anos (3P/2A)(6), sem 
a divisão fixa do rebanho em lotes, apenas 
sendo gerido o período de entrada e saída 
dos carneiros do rebanho das reproduto-
ras. Dados obtidos com algumas raças au-
tóctones do Norte de Portugal confirmam 
este padrão reprodutivo anual: com a raça 
ovina Bordaleira de Entre Douro e Minho 
(7) o intervalo entre partos mais frequente 
(70%) ocorreu entre 10 e 12 meses, enqua-
drando-se os restantes animais num SIR 
de 3P/2A. Os partos ocorrem (66%) entre 
setembro e novembro e 30% entre dezem-
bro e fevereiro, o que está de acordo com 
(8); o anestro sazonal das ovelhas da raça 
Churra da Terra Quente, de acordo com (9) 
é pouco profundo, sendo o comportamen-
to sexual mais afetado do que a atividade 
ovárica. Em (10), verificou-se que as ove-
lhas desta raça apresentaram os menores 
valores de progesterona circulante durante 
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a primavera e os valores mais elevados du-
rante o verão, sendo igualmente altos du-
rante o outono e o inverno, o que indicia 
a presença de ovelhas cíclicas. A informa-
ção sobre a sazonalidade dos carneiros é 
muito reduzida, com exceção do trabalho 
(11), em que se concluiu que os carneiros 
da raça Churra Galega Bragançana apre-
sentaram uma maior atividade sexual no 
período do verão-outono do que no do 
inverno-primavera.

Neste trabalho iremos discutir aspe-
tos práticos de aplicação de alguns SIR 
em ovelhas na região norte de Portugal, 
que pensamos possam vir a tornar-se uma 
prática das explorações ovinas. A aborda-
gem não vai ser muito exaustiva devido a 
limitações respeitantes à falta de traba-
lhos práticos sistemáticos de longa dura-
ção, convenientemente controlados, que 
tenham sido realizados com as raças de 
ovelhas desta região. São referidos em (12) 
que os estudos feitos em Portugal confir-
mam a existência de sazonalidade em pe-
quenos ruminantes, trabalhos que foram 
realizados com ovelhas da raça Merina e 
da raça Serra da Estrela, com carneiros da 
raça Bragançana e da raça Serra da Estrela 
e com cabras da raça Serrana.

Independentemente do SIR escolhido, 
este poderá tornar-se ainda mais eficiente se:

 – forem aplicados programas de seleção e 
melhoramento genético às ovelhas e aos 
carneiros,

 – se selecionar, por grupo de ovelhas, a esta-
ção de cobrição, 

 – se recorrer à sincronização dos cios e das 
ovulações, através da administração de 
hormonas exógenas - progestagénios e/
ou PGF2α (prostaglandina F2α), e de go-

 –
 – se implementar a prática de flushing nas 

ovelhas,
 – se utilizar o efeito macho, 
 – se forem aplicados programas de luz, 
 –
 – se efetuar diagnóstico precoce de gestação, 
 – se utilizar a transferência de embriões, 
 – se implementar a prática do steaming up,
 – se induzir o parto,
 –

borregos,
 – se aplicar o desmame precoce dos borre-

gos, por lote.

A resposta das ovelhas aos tratamentos 
hormonais e de bio-estimulação é muito vari-
ável e depende de fatores como: a raça, o indi-
víduo, a idade, a estação do ano, o maneio, o 
estado de lactação, o estado nutricional, o es-
tado sanitário, o protocolo utilizado, as hor-
monas administradas, as doses empregues, o 
sistema de beneficiação adotado (monta na-
tural ou inseminação artificial), entre outros 
(13). A maior dificuldade para os investiga-
dores e para os criadores colocarem em práti-
ca estas técnicas é a falta de conhecimento de 
como elas interagem quando combinadas de 
forma multifatorial. 

As questões ambientais, com principal 
ênfase para a alimentação, além das gené-

ticas, têm uma importância vital no êxito 
de qualquer SIR, porque delas depende a 
condição corporal ótima na altura da co-
brição, do final da gestação e da lactação 
(ver (14)).

SISTEMAS DE 
INTENSIFICAÇÃO 
REPRODUTIVA
O SIR base deste trabalho é o de 3P/2A, com 
o rebanho dividido em 4 lotes (podendo estes 
lotes serem formados virtualmente, o que é 
possível com uma eficiente identificação das 
ovelhas e um controlo rigoroso das cobrições).

Cada ovelha de um determinado lote, só 
poderá ficar gestante de 8 em 8 meses, mas:

 – transferindo-a, após o parto, para outro 

no mês a seguir ao parto, e assim integrar 
um SIR de 2P/A;

 – mantendo-a no mesmo lote, manterá o 
SIR de 3P/2A;

 –
meses após o parto, caso seja mudada para 
um dos outros 2 lotes. No último caso exi-
biria um ritmo reprodutivo de1P/A.

O ritmo individual, imposto pelo criador, ou 
contrariado pelos animais, será assim de 6, 8, 
10 ou 12 meses. 

O ritmo de cada lote, e do rebanho, será 
ponderado pelo ritmo individual e pela fre-
quência de fêmeas em cada lote, podendo 
ser, por exemplo, de 6; 7; 7,2; 8; 9; 9,6; 10; 12; 
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etc. meses, o que nos conduz ao sistema de 1P/A e aos SIR de 2P/A, 
3P/2A (inclui o FLASH - Frequent Lambing System Stellenbosch), 
4P/3A, 5P/3A (estrela - star), CAMAL (Cornell Alternate Month Ac-
celerated Lambing), (ver (15)(16, 17)), e, referenciados na bibliogra-
fia mundial, mas com outra aplicação que não, necessariamente, a 
que fica aqui expressa.

Num sistema de 1P/A, as ovelhas que ficarem gestantes na 1.ª se-
mana (G1) da época reprodutiva vão parir nas semanas 21/22 (P/L1), e 
em função da data do desmame e da sua possível utilização para a pro-
dução de leite têm um período temporal suficiente para recuperarem 
as reservas corporais (R1 a R15) até serem preparadas para nova época 
de cobrição (PC1 a PC4), um ano após a época de cobrição anterior 
(ver Figura 1).

Num sistema de 2P/A, há no início uma repetição do que 
aconteceu com as fêmeas integradas no SIR de 1P/A, até ao perí-
odo do desmame, e da secagem das ovelhas que tem de ocorrer a 
seguir ao parto, para que a preparação para a época de cobrição 
seguinte ocorra neste curto período de tempo. Se este período 
coincidir com o anestro sazonal será impossível, sem recurso ao 
controlo artificial da atividade reprodutiva, manter este sistema 
(ver Figura 2).

O principio de funcionamento do SIR de 3P/2A, com o rebanho 
das fêmeas dividido em 4 lotes, sendo muito flexível, obriga a fixarmos 
algumas variáveis (ver Quadro 1). 

A: Supondo que são constituídos, de facto, 4 lotes, teremos as malatas/
ovelhas, do lote 1, colocadas à 1. ª cobrição no mês 1. 

 – se o criador optar por não misturar os animais de lotes diferentes 
então estamos perante um sistema de 3P/2A, com o inconveniente 

cobrições de 8 meses.
 – se o criador optar por colocar no lote 2 as fêmeas não gestantes do 

lote 1, estas só perderão 2 meses. Fica assim o lote 2 com um núme-
ro maior de fêmeas do que tinha inicialmente.

 – adotando o mesmo procedimento para o lote 3, este terá fêmeas que 
eram originárias dos lotes 1 e 2.

 – em relação ao lote 4, com cobrição no mês 7, além das fêmeas 
que o constituíam originalmente, integrará as fêmeas dos lotes 1, 
2 e 3 que não ficaram gestantes, e ainda as do lote 1, que pariram 
no mês 6, sendo que estas últimas vão para a 2.ª cobrição e as 
restantes para a 1.ª. 

 – os procedimentos repetem-se nas épocas de cobrição seguintes.

B: Supondo que não são constituídos, de facto, 4 lotes, mas exis-
tem 6 épocas de cobrição, em meses alternados, neste caso as ma-
latas/ovelhas são todas colocadas à 1.ª cobrição no mês 1 saindo 
os malatos/carneiros no mês 2 e novamente colocados no mês 3. 
Assim sendo:

 – na época de cobrição do mês 3, o lote 1 é constituído pelas fêmeas 
gestantes da 1.ª cobrição e o lote 2 será constituído por todas as 
fêmeas não gestantes. 

 – no mês 5, o procedimento repete-se. Em função da taxa de fertili-
dade obtida nas cobrições dos meses 1 e 3, assim o lote 3 terá um 
número maior ou menor de fêmeas à cobrição. 

 – na época de cobrição do mês 7, o lote 4 é formado com as fêmeas 
não gestantes dos lotes 1, 2 e 3 e as do lote 1 que pariram no mês 6. 

 – os procedimentos repetem-se nas épocas de cobrição seguintes.

Figura 1

Sistema de 1P/A. No interior estão representados, em escala, 

os dias que antecedem o parto (de -150 a 0) e após o parto 

(de 0 a 250). Legenda: C – cobrição, G – gestação (ex: G1 – 1.ª 

semana de gestação), P – parto, L – lactação, R – repouso, PC – 

preparação para a cobrição.

Figura 2

Sistema de 2P/A. No interior estão representados, em escala, os 

dias que antecedem o parto (de -150 a 0), e após o parto (de 0 

a 250). Legenda: C – cobrição, G – gestação (ex: G1 – 1.ª semana 

de gestação), P – parto, L – lactação..
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C: A grande diferença entre os dois métodos de gestão do rebanho prende-se com a percenta-
gem de animais de cada lote.

 – No primeiro caso, o criador pode dividir o rebanho em 4 lotes. Assim, no início, os lotes são 

1 terá a menor percentagem de animais, seguido do 2, do 3 e do 4 aos quais se juntaram as 
fêmeas não gestantes dos lotes 1, 2 e 3 e as paridas do lote 1.

 – No segundo caso, o lote 1 integra 100% das fêmeas, que se manterão desde que estejam ges-
tantes e não abortem. O lote 2 só incluirá as fêmeas não gestantes do lote 1, cujo número será 
muito variável em função da época do ano e de fatores já mencionados. O criador poderá 
sempre colocar apenas uma parte das fêmeas do lote 1 à cobrição, para ter os partos mais 
dispersos ao longo do ano. 

 –
do rebanho.

D: Neste sistema de 3P/2A, cada ovelha terá um ritmo reprodutivo, entre cobrições, de 6, 
8, 10, 12 meses. Pode, no entanto, ter mais de 12 meses, mas nesse caso aconselha-se o seu 
refugo. O rebanho, em função da constituição dos lotes e da mudança de animais entre 
lotes, poderá ter um ritmo que varia entre 6 e 12 meses (no caso de se refugarem as fêmeas 
que ultrapassam este limiar). Atingimos assim, com este sistema qualquer um dos SIR 

Quandro 1

SIR de 3P/2A, com 4 lotes. Estão representados somente 2 anos. 

C1 - 1.ª cobrição do lote; C1(2) - 1.ª cobrição do lote e 2.ª cobrição de malatas/ovelhas que transitam de outro lote.

referenciados na bibliografia, e resumidos 
no Quadro 2: a saber, 2P/A, 3P/2A (inclui o 
FLASH - Frequent Lambing System Stellen-
bosch), 4P/3A, 5P/3A (estrela - star) e CA-
MAL (Cornell Alternate Month Accelerated 
Lambing) (ver (15)(16, 17)).

No Quadro 2 são comparados os resul-
tados de cinco SIR versus o sistema base de 
1P/A. Este sistema inclui 6 frequências de pa-
rição, que vão desde 1 a 6 períodos. O SIR de 
3P/2A com 4 lotes é semelhante ao CAMAL. 
Em cada um destes sistemas os ovinos podem 
ser criados em grupos e cada período de pa-
rição é distinto e normalmente limitado a 4 
semanas ou 1 mês (15).

CONCLUSÕES
As explorações de ovinos no norte de Portu-
gal têm um número variável de ovelhas que 
iniciam a estação sexual em qualquer altura 
do ano, independentemente das condições 
de exploração. A seleção dessas reprodutoras 
e a melhoria das condições ambientais e de 
maneio são fundamentais para o sucesso de 
qualquer SIR.

(18) Concluiu que em todas as raças espa-
nholas de ovinos estudadas ocorriam anestros 
sazonais. O autor acrescenta que, mesmo nos 
meses mais desfavoráveis foi observada algu-
ma atividade sexual, por exemplo, em reba-
nhos de raça Rasa Aragonesa, que atingiu, em 
alguns anos, valores superiores aos 80%. Afir-
ma ainda que a percentagem de ovelhas cíclicas 
na primavera foi influenciada favoravelmente 
pelos bons níveis alimentares e pelo efeito ma-
cho. Refere, no entanto, que em rebanhos co-
merciais, na região de Aragão, com diferentes 
SIR, sem qualquer tratamento hormonal, nas 
explorações com períodos de cobrição curtos 
foram obtidos mais partos (1,39 vs. 1,29) e mais 

ANO 1 2

MÊS 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12

C P C P C P C P C P C P C P C P C P C P C P C P

LOTE 1 C1 P1 C2 P2 C2 (3) P3

LOTE 2 C1 P1 C2 P2 C2 (3)(4) P3

LOTE 3 P0 C1 P1 C2 (3) P2 C3 (4)

LOTE 4 P0 C1 (2) P1 C2(3) P2

Quandro 2

Comparação de vários SIR versus 1 P/A. Adaptado de (15).

Intervalo entre partos Partos/ovelha/ano

Oportunidade de cobrição Oportunidade de cobrição

Periodos de 
parição por ano

Nome vulgar 1ª 2ª 3ª 4ª 1ª 2ª 3ª 4ª

1 Normal 12 24 36 48 1 1/2 1/3 1/4

2 2P/A 6 12 18 24 2 1 2/3 1/2

3 3P/2A 8 12 16 29 11/2 1 3/4 2/5

4 4P/3A 9 12 15 18 11/3 1 4/5 2/3

5 STAR 7,2 9,6 12 14,4 12/3 11/4 1 5/6

6 CAMAL 6 8 10 12 2 11/2 11/5 1
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borregos/ovelha/ano (1,76 vs. 1,40), compara-
tivamente com rebanhos que praticavam co-
brições contínuas, ou quase contínuas. Nestas 
condições, sem diminuir o número de partos/
ano, as ovelhas Romanov x Rasa Aragonesa 
produziram mais 40% de borregos/ovelha que 
as ovelhas Rasa Aragonesa.
Um SIR de 3P/2A em ovelhas é, de acordo 
com (16, 17), perfeitamente praticável, mas 
SIR mais intensos (2P/A) são considerados 
atualmente menos viáveis. Há aspetos a ter 
em conta em qualquer SIR como: 

 – -
timuladas, dentro do possível, a ter uma 
época de cobrição o mais concentrada 
possível, que conduzirá a partos em inter-
valos de aproximadamente 8 meses;

 – os animais de substituição (machos e fê-
meas) devem ser selecionados para as ca-

-
produtiva em contraestação (há algumas 
raças que demonstram ter estas aptidões);

Ainda segundo o mesmo autor (16, 17), as ca-
racterísticas das carcaças das ovelhas a integrar 
os SIR são pouco importantes, pelo menos no 
início, dado que os borregos serão filhos de car-
neiros especificamente criados para este fim. As 
melhores ovelhas do rebanho serão seleciona-
das e criadas principalmente para parições fre-
quentes, tal como as allstar do sistema CAMAL. 
As ovelhas menos produtivas serão produtoras de 
borregos para o mercado e, uma vez identifica-
das, devem ser colocadas à cobrição com um car-
neiro de uma raça de aptidão carne. O sistema 
FLASH de Stellenbosch dá bons resultados em 
pastoreio, desde que se usem rufiões (carneiros 
ou bodes) nos primeiros 14 dias da época de co-
brição; este sistema baseia-se num SIR de 3P/2A, 
com cobrições de 4 em 4 meses – início do outono, 
inverno e início do verão. (16, 17) referem que 
o sistema FLASH e o STAR são utilizados (na 
África do Sul) sem necessitar de promover al-
terações no fotoperíodo e sem tratamentos hor-
monais. Um excelente maneio e cuidados por 
parte dos criadores são importantes e determi-
nantes para o sucesso destes dois sistemas.

Para tornar qualquer SIR exequível é, por 
vezes, necessário que o criador seja capaz de li-
dar simultaneamente com mais do que um lote 
de produção e faça a gestão eficiente das datas 
de cobrição e parto, das alterações frequentes 
da alimentação, não só em termos de quanti-
dade disponível, mas também da sua qualida-
de, e um controlo eficiente da condição corpo-
ral e do estado sanitário. É imprescindível um 
sistema de identificação e registo individual 
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dos animais. As ovelhas sendo, por vezes, colocadas à cobrição em épocas de teoricamente menor 
fertilidade, exigem que o produtor tenha conhecimento e capacidade de implementar e gerir pro-
gramas reprodutivos fora da época “normal” de cobrição. Embora os SIR façam melhor uso das 
instalações durante todo o ano, é importante que as instalações disponham de espaço suficiente 
para poder separar as ovelhas, em função do estado reprodutivo e das necessidades alimentares. 
As instalações devem dispor de parques de maneio que permitam atuações rápidas e eficazes. A 
gestão da suplementação alimentar é fulcral dado que as ovelhas dispõem de um tempo muito 
reduzido para recuperar a condição corporal, no pós-desmame.

Por fim, o SIR proposto de 3P/2A, com o rebanho dividido em 4 lotes, uma vez que há 
épocas de cobrição em meses alternados (por exemplo, nos meses ímpares), permite que o cria-
dor, em função das condições de exploração existentes em cada momento, do comportamento 
reprodutivo dos seus animais, das expetáveis condições de mercado, conduza o rebanho para o 
SIR mais ajustável a essas variações, bastando para tal saber interpretar todos estes fatores e ter 
uma atitude permanentemente pró-ativa. 
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